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Descrição 

 

O horror/terror ficcional possui raízes profundas na matriz biológica do ser humano, 

conectando-se ao nosso folclore, religiões, mitos, ritos funerários e temores existenciais 

relacionados ao mal demoníaco e sobrenatural. Em essência, essas manifestações são 

respostas físicas ligadas aos nossos instintos mais primordiais. Embora muitas análises 

críticas tenham destacado, com razão, as raízes históricas e os elementos psicológicos do 

gênero, sua dimensão biológica é basilar. Os filmes mais assustadores exploram 

mecanismos de sobrevivência, como o fight, flight or freeze reações cerebrais automáticas 

desencadeadas pelo sistema nervoso sem que haja plena consciência ou controle. O 

corpo emerge como o locus essencial do horror e tudo o que se desvia da forma humana 

típica – como vegetais, robôs, insetos – ou que apresenta hibridismos, deformidades 

congênitas ou variações estruturais, é percebido como monstruoso. Na taxonomia do 

monstruoso, entram tanto questões estéticas (a associação entre o belo/bom e o 

feio/mau) quanto questões políticas (a marginalização de corpos e grupos identitários 

vistos como desviantes). Contudo, é na dimensão orgânica que o horror ficcional se 

manifesta em seu aspecto mais extremo e dramático, desafiando os limites do 

conhecimento e gerando um dilema epistemológico. Os professores deste curso se 

propõem explorar o que acontece quando o gênero do horror e seus monstros são 

analisados na interseção entre a cultura e a biologia. Em paralelo, a disciplina busca 

explorar o potencial do audiovisual como ferramenta pedagógica, tanto para o ensino de 

temas das ciências humanas quanto das ciências biológicas. 

Objetivos 

Ao final deste curso, os alunos serão capazes de: 

● Identificar e analisar tópicos e temas biológicos em filmes de terror. 

● Compreender respostas fisiológicas presentes no gênero de horror/terror. 

● Discutir contextos culturais, históricos e psicológicos em audiovisuais de terror. 



● Familiarizar os/as estudantes com o uso de audiovisuais na elaboração de 

pesquisa e de materiais didáticos. 

Cronograma 

Módulo 1: Fundamentos culturais e biológicos do terror/horror 

• O problema da nomenclatura (terror, horror, fantástico, gótico); 

• Visão geral das teorias biológicas do medo; 

• Body Horror: os gêneros corporais (melodrama, pornografia, horror). 

Filmes escolhidos: Freaks (Tod Robbins, 1932), O homem elefante (David Lynch, 1980), Um 

homem diferente (Aaron Schimberg, 2024), A substância (Coralie Fargeat, 2024). 

Módulo 2: A ciência do medo: morfologias monstruosas 

• A taxonomia do monstro: da origem e criação de seres aterrorizantes; 

• Biologia, genética, ciência: critérios estéticos, políticos e biológicos; 

• Terrores sociopsicológicos: ideias ou comportamentos monstruosos. 

Filmes: Ulysses (Mario Camerini, 1954), Vénus noire (Abdellatif Kechiche, 2010), O silêncio 

dos inocentes (Jonathan Demme, 1991), Os olhos da montanha (Alexandre Aja, 2006), O 

Senhor Babadook (Jennifer Kent, 2014). 

Módulo 3: Doenças, contágio e monstruosidade 

• Guerras biológicas e o apocalipse zumbi: colapso social em narrativas distópicas; 

• Metáforas da infecção: epidemias, pandemias e contágios; 

• O corpo doente como monstro: desvios, doenças e deformidades. 

Filmes: Alien, o oitavo passageiro (Riddley Scott, 1979), Enigma de outro mundo (John 

Carpenter,1982), A volta dos mortos-vivos (Dan O'Bannon, 1986), A mosca (1986), 

Guerra Mundial Z (Marc Forster, 2013). 

Módulo 4: Inteligências Artificiais, Pós-humano e futuro do horror 

● Hibridismos: corpos reconstruídos, aprimorados ou corrompidos pela tecnologia.  

● Apocalipse tecnológico: máquinas conscientes ou autônomas. 

● Limites da humanidade: perda de identidade e resistência Algoritmo do horror 



Filmes: O exterminador do futuro (James Cameron, 1984), Robocop (Paul 

Verhoeven,1986), The Matrix (Irmãs Wachowski, 1999), Ex Machina (Alex Garland, 

2014). 

Nota: A programação de filmes está sujeita a alterações. 
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